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FIRMADO CONTRATO PARA ESTUDOS DO RIO IVAÍ 

• 

GUARAQUEÇABA:comecoefim? 4 

l m contrato de prestaçiio úe seni­
ÇO\ dr hngcnhnna Consultiva rc:lah\'0~ 
110 upron:it.uncnlo mÍIIttplo do Rio 
lvaí, foi a~smllllo entre Copel e I he­
mug. no final de mato. 

A~ ativtclJJc~ 1lo wntroto compõem 
o c~tudo, 11 ní~clth' tli.'!:nósttco. do no 
lvai como \'1:1 de trnnspoue htdwv~a­
rio, no trecho comprcendtdo entre a 
sua foz a proxmudude~ da localidade 
de Dr. Csmargo, além do estudo de vta­
bthdade recrücoeconôllllca desse tn:c:bo. 

l Ha.,nm prc\entcs i assinatura do 
contruto, o Gm·em:lll01 José Richa, Se­
crct.irlos L uclide5 Setlco. lia Cása ('i\11 
e D~ni Schwóirlz, dos 1 r.1n.porte), At) 
Qul'lfOZ, Pr~:•idente da Copel, Dcput~r 
do Tra)Jno Ba~tos, Pre adente da As­
~moléta Legislativa, Ak'}'r de Castro 
Ri curdo dos Santo5, Um:tordc Engenha­
n~ e Construção da Copcl, Lwz Gonza­
!)8 Rennó Salomon e Dr la J'etry, dutt~ 
rcs d:J Thcmag, Abel Asualar Roncero e 
~1áno Kamogawa. Lltrttores da Proensi 
('omo convidado csh:ve presente o !>c­
pulado Horácio lloniz, S~:rnHário do~ 
l ran,pone~ do I stado <11• São Paulo . 

TREINAMENTO 
NO INTERIOR 3 

CONCURSO 
DETROVAS s 

CIPINHA ESCOLAR 1 

MINHA VIDA a 



COPEL E TELEPAR 
Copel e Tetepar ~~tnaram. no últl· 

mo d•a 31 de miliO •mportante convi· 
nio do cooperação que visa levar mais 
rapidamente e a menores custos. os 
erviços de telefonia 11 população rural 
que terà atendida pelo programa de el&­
trrficação executado pela Copel. 

Pelo documento, as duas empre'liS 
estabeleceram enwndimento para que. 
atrov6s do uso mutuplo de tnfra-estru 
tu111. os agricultores a serem alcançados 
pelo CLIC Ru1111 tenham acesso lguill­
mentll oos serviços de telefonia rural 

Isso sert feito mochante a implan­
tação di'! pro)eto~poloto' onde serão 
..,llliadas as possibilidades de se pro­
mover um atendimento telofõnico • 
brangeote a essa popul..ção Cada pro­
jeto luncoonará, experimentalmente, 
du111nte seis meses perlodo em que 
serllo observados dewmpenho e com­
ponentes de custo, de forma que solu 
cões alternativas posS<Jm ser aplic<~das 
e testadas 

À solenrdade de assinatura compe 
raceram, além do Governador José AI 
cha, o Presidente da Copel, Arv Velo­
so Ouerroz Márcio Mesquita. dlretor 
de distribuição; pela Telepar, Gilberto 
Gtrald Garbi, Presodente e Leóncro 
Vteirl de Aennde Neto, doretor Téc­
nico 

COPEL E COCAP 

Importante convonio de coopera­
ção técn1ca na eletnfocaçõo rural too 
assinado dra 18 de maio ennre a Copel 
1 a Cooperarrva Agropecuaria do Para­
nA - Cocap O príncrpal objetovo vrsa 
possibilitar a eletrificar;lio de 55 mrt 
propriedodes si tu ades na !.Jrea de abran· 
g6ncia das diversos cooperativas de pr<> 
duçio associadas a Cocop. a custos r.­
duztd05. 

A irea de atuvçio das cooperativas 
que compõem a Cocop abrange ~rca 
de 200 Munoclpto•. t atrBVés de açào 
1ntegrada que passará a ser executada 
pelo convtinio a Copel pretende levar 
os beneflcros da energre etetrlca a um 
número SUI»lanci.JI de propriedades, 
cooparauvadas ou não. e cuja imensa 
maioria tem menos de 50 hectares de 
area 

CONTRATOS E CONVÊNIOS . 

O Governador José Rlcha, ladeado pelos direlorcs Ary Queiroz e Mareio Mesquita 
da CopeL Gilber to Garbi e LeonCIO Vieira Neto. da Telepnr. ' 

COPEL E COHAPAR 
Copel e Cohapar - Companhia ele 

Habitação do Paraná, estão. desde o 
dia 17 de abril, trabalhando Juntos em 
bu.:a cJe tigQÇões elétrocas em núcleos 
habitacioners dentro de técnocas mais 
barata$, em cumprimento e um convé­
nio assinado naquela data O acordo 
veoo of•cializar e tornar dehnrtrv .. a par· 
ticipação da Copef nos proJetos hubrta­
cronais da Cohapar. Que <ltê então 
vinha sendo feita <1 nlvol de colabo­
ração 

A partir da assrnature do documen­
to, a Copet vai partocípar dos projetas 
- convenctonois ou em muttr!o- ela­
borados peta Col1..1par ainda em sua 
fase de plnnelamento, orçando as redes 
aletricas de modo que os custos - ja re­
duztdos ern função das alternatova• uu· 
fizadas - se)ilm dissolvidos no propno 
custo da moradia O convànoo for asso· 
nado pelos presodentes da Copet e da 
Co"apar • respactrvameme, Ary Oue•­
roz e Teobatdo Machado, na presença 
do Secretario do Interior , Nelton Frie­
drrch, e do Dlretor de Distrobulção. 
Márcio Mesquita 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA 

-· 
Dolctrm brme,l!iil .:ditado pela A\\eS\Ona dr Rduções Pubhc:!l) 1\RP 
1-.dltorilll' Arlt• Rua toronel Duludro 800. ICJ· !Jndnr 8000() C.URJTIBA PARANA 
1- drlelr Rl'\pOn\htl Ruben~ R. Hubuzreuter CO!"RERP 0 142 

COPEL 



ENCONTRO MME TREINAMENTO 
NO INTERIOR 

O Governador de Santa Catarina, Espirldião Amin, Presidente da Copel, Ary Que}· 
roz, Ministro das Mina~ e Energia, César Cal& e o Vice-Govemador do PliJ'IUJa, 
João Elísio Ferraz de Campos. 

O Presidente Ary Queiroz esteve em 
Florianópolis dia 10 de ma1o. perttct' 
pendo da solenidade de aberturo dos 
"Encontros com o MME - Regtã'o 
Sul", que reumu na capital catarinense 
o ministro César Cais, goveriladores, 58' 

cretilrios de Estado e autoridades dos 
!rês Estados. Representando o Gover· 
nador José Richa, lá esteve seu vice, 
João Ellslo Ferr!ll de Campos. Na mes· 
ma data, foi aberta a "EJCpoemme", 
uma mostro das principais erT1presas 
dos setores de energia e mtneração 
acerca de trabalhos desenvolvidos, e da 
qual a Copel partiCipOu levando infor· 
mações sobre o amplo programa de 
ete~rificar;iio rural que desenvolve atual· 
mente, com o apoio do Governo doEs· 
ta do 

O tema para a edição deste ano dos 
"Encontros com o MME" foi "Inde­
pendência Energética, uma meta para 
1993", lançado para - num prazo de 
dez anos - acabar com a dependência 
e~etema de energéttcos, incluindo-se ai 
o petróleo cuja Jmporteção deverá catr 
a zero 

E justamente para o cumprimento 
dessa mete, bastante ousada. é que o 
Ministério de Minas e Energia promove 
esse Intercâmbio, levando aos Estlldos 
a propostll do Governo Federei e pro­
curando identificar, em cada região on­
de ocorreram reuniões semelhantes, as 
potencialidades e sugestões para que o 
objetlvo proposto seja mais raptdamen· 
te atingido. Dessa forma, cada um dos 
Estados propõe os aspectos em que po­
de oferecer sua mais efetiva contribui· 
ção, seja na m1neração ou na geração 
de energia. 

O Paronã. parttcularrnente, tem a 
oferecer um prívtlegiado potenctal de 
geração de energia htdrell!tnc&. ao qual 
se assocta um dinàm1co programa cria­
do pela Copel pare a Implementação da 
eletroterrnia, e mais: um programa de 
álcool altamente desenvolvido, reserves 
de xisto, urânio, carvão minerei, flo­
restas energéticas e mui tas ou rras fon­
tes alternativas. que na prática auxilia­
rão - e muito - na consecução do 
grande objettvo nacional 

O DEPARTAMENTO DE DESEN 
VOLVIMENTO DE PESSOAL vem 
realizando um 11asto programa de in&­
trução em Subestações 34,5/13,8 kV, 
"Reciclagens' •, efetuadas nos próprios 
locais de trabalho dos plantoniStaS, 
com o obJetivo de aperfeiçoá-los tec­
ntcemente no que se refere à operação 
de suas Subest.ações 

A função desses etetrictstas B)oge 
que eles executem as mais divertas ta­
refas em sua localidade, tais como: 
le ituras, en trega de !aturas, ligações. 
manutenção e operação de rede. con­
trole administrativo do Plantão e Ope­
ração da SubesUJÇâo. 

O DPDP. juntllmente com a Super· 
intendêncte Técnica de Distribuição e 
as Supenntendiincias Regionnis, já rea-

hzou um emplo programa, abrangendo 
80 Subestações. rendo participildo das 
reciclagens 202 Ele tricistes de Plantio 
e de Agãncia O trabalho foi desenvol­
vido no âmbito de todas as Superin­
tendências Regionais, com exceç§o de 
SRM que já possula um programa si­
milar, e acompanhado por tâcmcos 
das respect ivas àreas, com o ob)etíVo de 
treina-los para assumirem as futuras re­
Ctclagens. que devem ser penódicas a 
ftm de manter os plantonistas sempre 
preparados para atender ocorrências 
nas SubesUJÇÕes. 

A foto mostra um aspecto da reei· 
clagem na Sube.stação Aeroporto, de 
Foz do tguaçu, da qual participaram 14 
eletrícisus. 

I CONSELHO DE CONSUMIDORES 
Foram UlStalado~ .:m Cuntiba, lon­

dnna e ~anngá o~ três últunos Con­
selhos de Consumidolll~ programado) 
para o Fstado pcln Copel. nas cKiade~ 
-sede de SuperintendênCias Reg10na1s. 
o~ ConseDtO~ for:am rnados em dezem­
bro de L 983 com o ObJctivo de dinami­
zar e canallzar para a lmproa .o~ ln­
seios e relvindicaçõe~ di: -;eu publioo. 
para que se pos~a 1den tificar mnh r.~pi­
damen te ll\ necessidade~ e prioridntle~ 
de atendune.nto. 

O de Cuntiba, ut~talado día 18 de 
abrU no auditono da SuperintendenC'Iu 
Reg~onal. em Santa Quitéria, t~v~ o 

frest!g:Iamcnto do pu~feuo ~launcto 
rue!, Secrenirtos de Estado c nutras 

autoridades. que na oponumdade o;a­
lientaram a fonna bastante po,niva 
~'Dm que :1 Copt:l vem o;e relactoJtàlldo 
com o púbUco. 

rm Londrinu. no dlJ 16 de m:1.1o. 
a.' manifestaçõe~ d~ autoridJdc, pr~~ 
sente~ a >alc!mdado: - cntn: ela<. o 
prefeito Wil~on \1oretra - não for01m 
mwto diferenh!' " lni4.1allva da Cof'l)l 
em implantar t'S'It"~ canuh direto' com 
a ooletividade foi ba~tanh.' dot~tud:.. 

E, fmalmente. em ,\lanngã no d1a 
17 de maio, no auduono Jo IBC. a<:un· 
teceu a IMtalação c po~ llo• oons .. ~ 
Uteiro;: do Último de ... ~\ coleyuúo~. 
l'l:esentes. entre outros, 1) prcleito S~td 
ferre1ra, que na oporlwudad~ trunhe111 
destacou o acerto dn medida. que vem 
de enoonuo à filosofiJ ,,lJmutislratlva 
do Governo Jo:-.é Rkha, que pre~'Dniza 
o b.:m-estar s11nal corno priomJ.,dr m!-

,.;una de todo~ os seu~ ato). 
O PrcsJdenle Ary Veloso Quellol, 

acomp::lllllado de dire[ore~. paruct-

pou das t.rê~ 10lcnidades, sempre a.fi.r­
mando sua convicção na unportancia 
de se ouvtr o que o público usuário du. 

lnstalll~-ão do l'on!C'Ihu em l.ondrna. Pte.,uJcnte da Copel •. Ary Oucu~z, ~efeito 
Wii'>On More IIli , Presidente du Cam:uu. l arlo~ l\:1t:1 e o di relo• de D•~rJbutçlo, 
Mãn:io 'tie!!quiiOL 

Lmpres11 tem o dizer, inclusive romo 
forma de promover a próprio melbona 
dos semços. 



Em quatro \éculo\, 
pouca ooi l!!l mudou. 

A vila tem suu história iniliad .. 
volta de 1838, m;.s antes disso 

existia como nucleo e bastante 
foi a primeir .. terra p.ar.• · 
povoad.. pelos port ugue­

teriormente :'a própri.1 l'..r~· 
tida e h.lVida como o berço 

crviliz.aç;io pananaensc, Há re­
que dã.o conto~ do naufrágio 

uma expedição cm 1545 na 
do município, e que os náu­

j.i teriam encontrado ali 
u colonos portugueses. Mas, 

ficialmente, Guaraqueçaba surgiu 
como povoado cm 1852. quando 
CJrlos Parreti Gentil colonizou .1 

regi~o levando pua I~ dezessete 
Ío~mílias: dez suiças, cinco france­
Sõb c Ju.b .Uem.is, que de ~id.a 
conHrufram a primeira embarca­
ção p;~ra tran~porte m;u(timo que 
se tem notícia no ést<~do. Do con­
tinente, algumas famílias passaram 

se inst.a.lar no~s muitas ilh.a\ da 
baía, e delas a pnmcira povoad;a 
foi a ill1;~ !Qs.;a; progressiv.unente, 
todas a~ outra& Coram sendo 
ocupad;~s, e transformadas cm 
he" de cultivo. 

No continente, Guaraqueçaba 
(Guari == garçu: Ke -= dormir; 
Saba = lug.u; portanto, Guaraquc­
aba .. lul!õlr onde .u g.uças dor­

mem) era elev .. d.t ia condiçiirJ ,lc 
ireguesia em 185<1, c cm I I de 
março de 1880 era de~membradla 
de Paran~ da qual en o 2!> 
DtstritoJ e ganh<~va formól de: vila. 
Seu porto, ilind.. import.antc: no~ 
época. costumava receber muitos 
navio~. principalmente d.- Argenti-

o~, de onde p.arti;~m gr.andes carre­
gamentos de banana (produto do 
qual até hoje Cuo~raqueçab.a é o 
maior produtor em todo o l:sra­
do) e de: madeira. A efetivação da 
condição de município veio em 
1942. 

Quem · .. vê assim, pensa que é 
mesmo muito :antiga. Mas, na ver­
d<lde, ela é bem mais o~bncgad;,. 
Guaraqueç.aba, 439 .tnos de vicit, é 
a própna personificarrào da obsti­
nação de uma comunid .. de, que 
luta e sempre lutou para permane­
cer no mapa, não obst;,nte o se­
gund o plano " que e.:;teve relegada 

durante a maior parte desses qua. 
tro séculos: isolada. depois com 
o~cesso precano e agor.l com .iCe~so 
não mau que razoável. nem parece 
d tstar poucos qullôrnetros dos 
maiores centros do EstildO tcen­
tro cultunl e administr:ativo -
1 Capital, centro histórico de 
onde partiu toda a ação coloniza-

dora do Estado- Paranaguá). 
Há, ainda, quem ten te racio­

cinar dentro de pad rões lógicos, 
tc:ntando justificar " de(as.;agcm 
que há de Guaraqueçaba em rela­
ção aos outros 309 municípios do 
Paran.a 1 responsabilidade devcr­
-.e-ta ao isolamento que lhe foi 
imposto foi a úlrimil sede de mu-

- Vegetação 111.\uriante. pu ab,oluta. céu a.rul e mwto mar: um paraíso. 

Economicamente, o munidpio. 
de quase 2.000 quilómetros qu:~­
drados, pouco di,·c:r~iflcou: swa 
população 7 .6·17 habitante~ pelo 
Censo de 1980, dos qu.1b apcnots 
1.291 habitando na .:í.rea urbana) 
ainda vive de pese.~. que é exercida 
mo~.is como meio de subsi~tência 

do que a nível de comércio. Como 
demais ati,·idade~. a cultura da ba­
nana, e~traç:io de madeira c -
est;~ ainda 01tividade florescente -
a criação de búfalo~. É voz correm­
te na cidade que a verd.1deira e."{­

plosiio económica de Guaraqueça­
ba vai se dar com o turismo: lugar 

- ~o morro do Qui tum bê, a Matriz do 
t'm 1838 e pan:i~enre ~lormllda em I 

de incomen~unível e incontestável 
belcu natural. o município con­
centr" nilda menos 1ue 35 por 
c;ento de tod.1 :a f"i11a ltor.anea do 
Paraná, e todu ela até hoje inex­
ploro~da; não bastou~e isso, a baía 
de: Guaraqueçaba é um verdadeiro 
paraiso aos apreciadores de espor-
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nictpio a ser mtegrada ao restante 
do Estado por ru rodovi.ár~) e, 
mais ao pass.tdo, pelo mtenso pro­
gresso do porto de Parana.guá que 
açambarcou tot;~lmen te as aten­
ções, os recursos e o movimento 
de todo o litoral, deixando Gua­
raqueçaba sob ~mbra, entregue a 
própria sorte (ou falta dela), mau 

ou menos a exemplo do 9.ue vem 
acontecendo ao porto e à cidade 
de Antonina. 

De quebru, Guaraqueçaba fo~ 
também, a úhirna sede de muni­
cípio a ser inte~da ao sistema de 
distribuição da Copel, num dia 
pretendido por muitos corno his­
tórico (dis~e-se, na época -junho 

de 1979 - que inaugurava-se uma 
nova etapa na vida da cidade) Mas 
til! não aconteceu, e sequer poder· 
sc-ia dizer que a cidade é exata 
mente a mesma de cem anos atrás· 
quem conhece Guaraqueçab.1 pro· 
fundamente, ou pelo menos S\lil 

históna, afiança que inclu~ive ela 
já foi maior. 

- A trilha que leva i vila dos pescadores é no mínimo pitoresca: um caminho 
natutal, gasto pelo tempo, mu com moderno sistema de iluminaçio pública. ,. 

tes náuticos: suas dguas. muito 
limpai, prestam-se exempl=ente 
à navegação de recreio de peque­
nas embarcações como veleiros e 
pequenos ~tes, além do popular 
windsurfe. 

ta pouco: um melhor acesso a par­
tir de Cacatu (são qll.ólse 100 qui· 
lômetros de estrada não pavimen­
tada) e uma acurada revisão no 
sistema de infra-estrutura do mu":' 
nicípio. Afmal, Gu.araqueçaba dá­
ta apenas 180 quilômetros da Ca­
pital e é um belo recanto onde a 

natureza ainda está preservada. 
Um paraíso natural, a menos de 
200 quilõmetros da metrópole, ~ 
no mínimo difícil de ser encon­
trado hoje em dia 

No pen!>amento das autorida­
des locais, para e'ta explosão ba.>-

Até I!> de junho de 1979 ,ctn­
co .mos, portanto). c"uaraqueçab 
só tinha energia rnelliante p.ga­
mento ck pesado tributo: supor· 
tar, duranrc todo o dill. o intenso 
barulho dos geradores diesel, que 
consumiam mais que a paciência 
do) guaraqueçab:mos, 665 barris 
de óleo die,cl por ano, ou 2.011 
barris equi~;Jentes de petr6leo. 
Além disso, à noite vu1h:un ~s tre­
vas dentro c for.1 de casa: J usillil 
funcionav.1 .<pena~ das 8 :,s 22 hcr 
rJ.s, o que possibilitavu à cidade sa­
ber. sem que ninguém contasse, 
que no meio da noite. no hospiu.l 
local, alguém estava nascendo ou 
.tlguma urgente operação :aconte­
cendo - é que nesses casos excep­
cionais os motores er:am acionado-. 

Em 1974, quJndo J Copel assu­
mm os serviços no município, 
substituiu a antig;1 u~m;a de 37 kW 
de potênCÍ.il que runCIOnJ.va na 27 
anos, colocando em seu lugar dois 
motores de 150 kW cada um, e es­
tendendo o horário de funciona· 
mento cl.u 8 à mei<~-noite, "com 
intervalo de dua~ hor.u para o al­
moço". Há cinco ano) livre do 
infernal barulho c suprida pela 
Copd em merecido silêncio, Guõl­
raqueçabil foi o último município 
paranaense a ~er energizJdo pela 
concessionária. 

O início do silêncio remonta a 
26 de setembro de 1978, qll.ólndo 
Copel e CNP firmaram convênio 
visando elímuuu o gasto de deri.; 
vados de perr6lco n:aquela cidade. 
Defmida a composição dos custos, 
teve inicio :a obra: uma Linha de 
Transmissão com 80 quilômetros 
de exrensão, em 34,5 kW, partin­
do da usina Parigot de Souu, 
apoiada em 560 e~truturas de 
concreto e 3 met~licas, empregan· 
do 277 qllilômetros de cabos con­
dutores, Na época, o investimento 
global superou o~ 12 milhões e 
700 mil cruzeiro), A inauguração 
da llnJu, b•stante festiva, aconte­
ceu na tarde de 1!> de junho ~ 
1979, e essas instalações atendem 
boje, com eficiênc~ e sem ruídos, 
il 396 consumidores espalhados 
por todo o município. 



HISTÓRIA DE GE(RE) NTE 
João ravoreto, 42 anos, CW"'a o 3!> ano de 

C'tênciJLS EconômicM na Unaversidllde de Maringá, é 
casado hi 18 anos com a SrL ZIUlrude, com quem 
tlês filha.\; Cissla (17 ano\, cuNando dtreJtO na 
UEM}, Giovnna (15 ano~ cursando o 29 ColeJiall 
e Luciana (13 anos. cur.;ando a 7~ seriel. Esta na 
OOPI::L há 16 anos. tniciou em CíiUlorte como 
Aux. de Escritório cbeF.do ao cargo de Gerente da 
Agencia de~sa me~ma CJdade em 1970. Postenormen­
~ passou 5 anos na gerência da Agência de Umuar~ 
ma e atWilmente em Maringá onde muito se orgulha 
de gerenciar a maJor Agência da Regional, hoje com 
mais de 72 mil consunudore~ 

Favoreto trabalhou, ante~ da Copel, alguns ano~ 
como bancário. mas ~ aborreceu com o trabalho ár· 
duo e com tão pouca recompen~a financeira, e como 
pretendia se casar. resolveu mudar de profis~õo e plU' 
tiu para uma aventura Comprou um cammhào chc­
vrolet, ano 1959, para fa.zcr transporte de café de 
Oanortc à Rolândia. Na primeiro viagem, Fnvorcto 
botou 180 saca~ de café em coco no "chcba" e \C 
mandou para Rolândla, 180 km de cslrada de terra. 
~o meio de tanta euforia, ciUllloneiro de primeiro 
vtagem, Favoreto não se lembrou tle verificar os equi­
pamentos do camínhão. Quando 'lC aprox1mova do 
Rio lvaí, Favoreto foi surpreendido por uma inespe­
rada tempestade que o obrigou a prov1donciar a co­
bertura da auga. Foi nessn hora que notou falta das 
corda.s pam fazer o amarração do encerado. Aí fo1 
aquele corre-corre. segurava uma ponta do encera· 
d~ a oulra levantava e não teve JeitO. No fmal eLa h1~· 
tona acabou molltando metade dll. carga e quando 
chegou ao destinatário, este de~contou metade do 
frete para fazer frente àlt despew de o;ecagem. 

Para ele a vida de carruone1ro não de1xou ~aud~ 
tlts, po1~ Lrabalhou muito e não comeguiu o~ resulta­
do~ que esperava. quando então. surg1u-UJe a oponu­
rudade de fazer um teste na COPEl., a convite de ~u 
então amigo Renato GUl:lil. 

A PESCARIA 

Favoreto 'lemprc ftO~tou de grande!> pescarias lá 
p'r~ bil!ldiiS do R1o Panml Cox1m. onde já fiçgou 
ptntado~ e dourados de todo\ os Lamanho'>- Ma, en­
tre tantas pescana.s. não o;e e-;quece e ..cmprc conta, 
daquela que fez no R1o CO\Jm, Mato Gro,\o do Su~ 
rio muito conhecido pel3 ,WI abundância de pc1x.e. 
"Saí com m~ do1~ companhc•ro~. de bote, fachean­
do a margem do rio, quando mais de repente, recebi 

pancada na.\ costa\ que quaM: .. .-aí foro do bott.' 
Cheguei até a pcn~ar que ero1 uma onça ou col~a pa­
reada. Ma~ p'ra minha su:rpresa, VI um dourado. de 
aproxunadamente 10 kg, pulando dentro do bote. 
lpeso confirmado depo1s, na baiMçal. Não é menti· 
ra nãol Pode peiJUntar lá p'ros c~ de Umuarama 

foram comlgo. O dourudo deveria cHar numa 
bnncando c c:uu dentro do bote F tem mah. 

u pe~cana noite alora e qu:~ndo volta­
mo< para o acampamento, já cll: m3drugada, havaa 
nada menos que 13 dourados e mil!~ R pintado' en­
tre outro~ pe1>.inhO\ de 2 a 3 kg. que nem oonJ.idt.·· 
ramo<". 

REGULAMENTO 

1. OBJETIVO · 
lncentovar e conP:Itntozar a 1mportàncta da segu 

nmça do trobatho. observando-se 111 àrcns com mo1or 
rrn:idõnc.a de nsco. 

Avaloar o nlvel de consc~enllzaçio odouor&do so­
bre o tnSU n to 

" SERRA DO CADEADO" 

Quando voltava de Cuntlba.. em companhia de 
outros dolS colegns. 1-avoreto parou na Serra do 
Cadeado para beber 6guL Ali, ao lado • viu um (n­
dio sobre uma c:u:o.a de maça. bnncando de e!ICOn­
der uma semente de mamão ent« três tarnpmhas de 
cerveja, e e«ava valendo dtnbeiro. Fawreto fi cou 

2. PARTICIPANTES: 
Elemc•su. Operãdor de Us1na e de Subestaçlo, 

Auxiliar de Manutençlio e lns1alações, l.ellunstB, 
Auxiliar Tec:nico de MediçãO, Auxiliar de Materiais, 
Motorista, Mecânoco. Técnico Florestal, Tkntco de 
Telecomunicações, Zelador, Auxlhor de Oticona. Au· 
xíliar Têcnic:o de Manulf.>nçlio Elelt~c:a e Guarda de 
Segu111nc;a 

3. APRESENTAÇÃO: 
Abordar o as.sunto sobre "Segurança do Traba­

lho" numa linguagem s•mplos e obreltvo, em forma 
de trOYa ou frase. 

4. PRAZO PARA ENTREGA: 
Atll 30 de agosto de 1984, mdtcando o nome, 

n° de registro e área onde estiver lo ledo 

5 LOCAL PARA ENVIO 00 MATERIAL 
Assessoria de Relações Públicus, em Cuririba, ou 

na Sede das Sup<lrtnlandànc•as Reg1ona•s. 

6 PREMIACAO : 
Aos pnme1ros class1hCados serlio conferodos prê­

mios por OCOS1à0 do Jo? omversar10 cb Empresa, em 
outubro prOl! Imo. 

Além da pram1acio, todos os parllCip<Jntes toriJo 
os seus trabalhos publicados em um hvro a ser lanç&­
do, tambêm na St'mane da an•versilrlo da Empresa 

observando as pessoas que jog-.1varn e qu~ ..empre 
perdiam para o índio, até que não se cooteve"Vou 
entrar neSS3 e rapelar esse matuto. Querem ver só"' ' 
Entrou na jogada, botou 100 mango~ e pe~tou ao 
índio. "Tá bom 100 ou queres moosl" O 1ndJo, apa­
rentando muita humildade lhe d1sse "Vamos com 
100 mesmo" Duas viradmhas nas tamplllhas e os 
100 mangos do Favoreto tinham 1do p,'ru cucuiaç 
Favoreto não gostou e disse ao andio: 'Vamos com 
SOO mangos, agora;" Não teve dúvidas, o índio topou 
a parada, deu tres mexldinhas nas tamptnha\ e per­
guntou ao seu imponente adversário; "Pode levantar 
a tampinha premiada". Favoreto falou. "f.çtá ne•sa 
aqui!' e levantou a tampinha Quando viu que de­
baixo da tampinha não havia nada, ficou val~nte e 
disse aos colegas~ "Brincadeira tem hora, como mi­
nha grana acabou, me emprestem 1000 mangos que 
vou recuperar toda o grana perdida e alguma COJ~a 
mais p'ro tomar umas bromosas na estrada" O, co­
legas chamarnm Favorcto de lado e o aconselharam 
a parar, pois o moço, apesar de cara de índio, nada 
tinha de bobo. Mas Favorelo n[o quis !llber. l~nt.io 
seus colegas fizeram uma vaquinha e cnl.rllgarnm ao 
Fuvoreto, pen!llndo em dar certo. Foi feita aposta 
Novamente, o índio deu hês mexidinhas, nada ma11 
que três mexidlnhas, e autorizou o "moço" a lev~ 
tnr a tampmha premiada. Favorcto falou "~ ntlta 
aqui e não quero saber''. P'ra surpresa do "moço" o~ 
trocados dos colegas acabavam de ficar na Serro do 
Cadeado. na mão do Índio. 



RECUPERAÇÃO 
DE INFORMAÇÕES 

Você já conhece o mais novo serviço da Divisão Ql! 
Biblioteca - o Siswna de Recuperação de Informações 
8lblíOgrilficas- o R 18, que Dennite a Pesquosa do nosso 
acervo de qualquer parte da Copel A traves da urlllzaçlfo 
de um terminal de computador, esta d1sponlvel para 
acesso desde dezembro. quando foi divulgado no Copel 
Informações. 

Naquele mesmo mês, 79 usuarios da Biblioteca. das 
ma1s diversas óreas da Empresa, foram treinados pes· 
soalmente na utilização do sistemn 

Através do R 18 você poderá verificar pessoalmente a 
existência de qualquer tipo de obro lllvros, relatórios. 
nonn& técnicas. artigos de periódicos, trabalhos ele 
congre~lol a partir dos dados do au ror, titulo, cod•fica-· 
~ão ou assunto desejados. 

Para ser usuar10 do R 18. s1ga as mstruções: 
o logot1po da Copel deve estar v1slvel na tela do 
terminal. press1one enter, 
digite um dos seguintes códigos de máquina . 
L DVBIRIBI RIB1 ou L DVBIRIB2 RIB2 ou 
L DVBIRIB3 R 183, e pressione enter 
Digite NX 12VM e pressione en ler· 
Aparece então uma tela com os dizeres 
Identificação • . ••••• 
Aplicação;. 
Password· . . . · 
Dogite C45213 no pnme1ro espaço (após identlf•ca­
çãol, BIB LIO no segundo I após apin;aç5o) e de1xe o 
último espaço em branco. Press1one enter. 
Apos ler com atenção a tela explicativa do s1stema. 
pressione novamente enter. 
Digite então seu número de regls,ro da Copel e a 
sigla de sua àrea (departamento) e pressione enter 

Pronto! O sistema está dísponlvel para pesquisa 
Para sua comodidade estas etapas de ínlc1ação estão 

regiStradas nos "cartões da uwàr1os" e no "manual do 
RIB", que podem ser solicitados ã DVBI. 

DISSEMINAÇÃO SELETIVA DA 
INFORMAÇÃO 

A DSI, subproduto do RIB, é um servoço personall· 
zado que envia periodicamente ootifícações lnfonnan· 
do os materiais bibliográficos receb1dos. de acordo com 
os Interesses especlflcos de ceda usuáno 

O serviço visa que seus participantes, englobando 
dlrerores. superintendentes e gerentes de departa· 
manto, mantenham-se aruallzados em suas áreas de aç4o 

Dev1d0 ao êxito alcançado a DSI será ampliada. 
estendendc;se aos gerentes da diVIsfO e dema1s usuarios 
que mailifestarem interesse. 

Com a automação, a biblioteca está ma1s proxima de 
vocé. Utilize nossos serviços para suas necess1dades ()e 

informação Con tlnuam as outras formes de atendimen­
to circulação de revistas, banco de dados econõmicos. 
consulta local ou po• telefone, execução de pesquisas e 
empréstimos 

Estamos à sua disposição na 13 de Maio. 616, ou 
pelo telefone 222-2782, ramais 131 e 132 

eco- ssE 

O segundo enconrro de Clrcuttls de 
Cormole de Qualidade !lJ SSE rol cc; 
roado de pleno ~xito Todos os traba­
lhos aprese,nawm elevado n tvel tecni 
co caoondo o troféu dt: melhor cca 
do '!no de 1983 ao trabalho sobre Sis­
tema de Força 

O Superintendente Anton•o Hallv 

ge, que presidiu o encontro, falou se; 
bre o elevado espirita profissional dos 
participanteS, ressaltou os resultados 
econõmlcos que serão ak;ançados atra­
vés das sugestões apresentada~ u mc:en­
tlvOu a todos para participarem de OU· 
tros Clrc:ulos de Controle de Oualid<~­
de. 

CIPINHA ESCOLAR 
Prevenir mcid~nte~ e .JCJdcnte~ no 

colégio e mneráno do~ ~!unos: dcsper 
lar o espírito prcvcnc1on~J>ta de segu 
ranç<J na~ cr1anças em Idade escolru: e 
prevcmr e oncntnr sobre h1g1ene. '>.lU· 
de. educaçjo sanitária: ~ão c~ te' os ob· 
Jl.'ll•·o~ da Clptnltll '"'-"OI.tr do t()légio 

Professor Júlio \1oreira. di.' Foz do 
Are ta 

A duetoria. empo~sada no tnic:Jo de 
abril, e composta por profeo;sore~ e .ii u­
nos do colégio. A, duetrize!\ que regem 
a ciplnh.J são baseada~ na~ norma.~ da 
Cipa da Copel. 

. TROFÉU DE SEGURANÇA 

Com a prescn.;3 do l·.ng!' lfagcr Manoccluo I Ilho 
e Dr Adolar N1coluzz1 do DPS:\1. a CIP;\ SRP rcali· 
zou em 24 de mu1o, unponante reun1ao. pos' nJ 
oportunidade. lo1 entregue il Rl't!'Jonal de Ponta 
Grossa o froréu de s~euran\·a ln,tituido ~la Duc to­
ria d~ DJStrihlli\iàO pãra •"Onkmplar o órgiio ~om 
melhor ~X.:rorman•-c na prcwn5ã~ de Jcidc.ntl!' 

O tmlcu. t),· po>'<! tran,ltona., fo1 m.lll uma •a 
~:onqui&t:Jdo p.>IJ SR P em 1!1/ãO do ~eu desempenh•1, 
relativameote an ano d~ 1983. Conforme ti<.'OU ~­
wbdecido. a Reg:J~mal que o •'Onquhta~e por} v.:· 
ze~ oon~cutsv.u. ou em 5 veze~ altemuda~. 11canu 
com a ooSM: defmtt1~-a. 

Coino a Re210nal de Ponta c.ro•sa Já cnabeli!ceu 
2 conqutsta5 ~:onsecutlv<t' 181 c 83) c 4 altcrna.da.,. 
desde 3 ln\titwção. o primcuo lugar ne-<ll~ ano, repre· 
<oenlJ a po~o;c defimllva. . 

roi exatamt-n te '>Obre ~~ie .1.\pecto o pronunt'1a­
mento do l·ng.o Fhnar Wf'l!\. J.o .JgraJe~-er a pre~en· 
ça Jo~ VI~Jiilllte> e reiterar ao~ pre>en t.lls a dJ~po,1ção 
dJ SRP de envidar o mhuno de e~lor.;o~ pa.r~ ~"'n· 
seguir e\le objeuvo. res~altando que i~h> ,q:nifiçarlÍ 
muito empenho de todo'. porem. a meta a sc:r al· 

cençada c por dem:us imponante. pelo qUI. ela re­
presenta. 

O F.ngP Elmar convidou o gerente da Agência de Tclémaco ,Borba, Sr. Admlr Fior~ para receber em nome 
da Regional de Ponta Gro~. da\ mão~ do Eng.O Hager, o Trofeu de Segunnça conqumtado pelos I.'I!SUitada& 
no ano pa&\ado. 
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- OUl;t. ~qui ~ o Bus:~to. A gente tem wn prc> 
blema por aqui: um de,llgamento está afetando al· 
guma.~ ddades. htamos mandando equipe) para ver 
o qur. há c restabelecer o mtema. 

Gerulmcntc ~o a~1im os comunicado~ do Jundir 
Busato, respon~vel pela operação e rnWJutençü.-> da.' 
rede~ e lmha\ 1lo EO/Pato Branco. Desempenha a~ 
funçôc) de \upervL~r de dt~tribwção, depois de exer· 
oer t~flb como auxiliar de escritório !entrou nn 
Empresa em 1.7 de mruo de 63l do então ~irtcma de 
Pato Branco, como almoxanfc, !!!!rente, serviÇO 
fmanoeuo e auxthar técmco. 

Casado com dona Lori Olívta- A-~~~tcntc Soctal 
da prefcttwa muniopal - tem dois filhos: Rosana 
\fJUia, li WlO\ bancária do Brade~co da cidade, e 
Darlm Roberto, 18 anos. c~mando educ-~ção fhica 
na l/ni~-cntdadc btadual de Ponu Gro~,a. 

Deixar o st~lema elétnco funcionando, t a princi­
pal pn:on.tpação do Busato, no serviço. Não mede~.,. 
cr-ifíc;ius para tal Mantém um perfeito rebciunam~n· 
to oom <~eus ,ubordinndo~ e colega~. criiUldo sempre 
1tuaçõcs de amu;adc de descontroçüo. l~to pcm1ite 

que hoja Ulllll njudn maior nas ncc;e~51dudes. r ra:z 
com que ele, com !leU peculiar JCito de ugir traga 
m:uor produção para a empresa e melhoria~ plltll 
os consumtdores, fator m:tior de !leU desempenho. 

Mas Jandir Bus:~to não deixa de contar ll]gutU fn· 
tos que aconteceram na 'ua vida de copcliano. Ati­
nai, 21 nnos de Fmpresa criaram um perCodb de m­
li~n:ssantes c.,tórias. 

"Lá pelo~ WlOS 63/6-t, a u'ina de Olopln I, até 
entiio com apenr1\ uma unidade cm luncionumento, 
ficuva seguidamente fora d~ operação. A rcc·upcração 
era ~mprc demorada, pelas condtçõcs .Jo tempo, da~ 
di.ltânl11lS c nté da rniic>de-obra cspcciahzada Numa 
de~sus para.h1.ações, a c1dadc de Pato Branco flcou 
completamente às escuras ~ ~cm luz até de dia -
por um po:rCodo de qui!SC vinte dia.' 

Sa cpoca. um politK'O da cidade, qu.: sempre 
c.msiD\'8 dJ li~ta de c~rte (por esquecimento na 
maioria da.~ \~csl passava na frent~ Ja Corei c, em 
tom de goz.açiio, diZia: ''como é que é .. • '! porque 
nio cortam a luz. agorn que está sem?" 

Acontece que novamente ele havta esquectdo de 
pag111 a sua conta. r~ no mesmo dia da bnncudeirn/ 
provocaç!io, a ene!]pa haYla ~tomado. Sua restJên· 
cia e~tava ''oortllda por falta de pagamento, clicou 
um dia a mal\ sem luz. No outro d1a. uo pagar sua 
conUI, o político, meio sem Je•to, comentou: "é, 
mesmo não tendo cnerpa. vocé' não po;rJoam, 
hemlt" 

Outr.l que ut,ontecl'u por lá (ol num domingo 
apó~ uma tremenôa t~mpestade. Tomou conheci-

MINHA HISTÓRIA 

mcnto que seu colega haVIa ~do atropelado de perto 
de um pinheiral. quando t~ntava podar algum galhos 
que atrapalhavam a rede. Esuvam entrelaçados com 
a rede. Ao tentar podiHos, e1s que ouviu un~ d1~pa· 
ros de uma arma de fogo detonado~ pelo propnetlÍ· 
rio dos pl.Jll.u:iro\ •. .a\~im, ~m mai\ nem meno~ O 
colega não teve dúvida1: di!\ceu à toda, largando a\ 
ferramentas c materlul~ para trá!>. •• e pema.' p'ra 
quem tem .. 

. LONDRINA 
Pelo menos dott fatores concorreram para que a 

integração da Er LSA concessloniria de energia 
da 11rande l.ondrina - oo sistema elétrico d.1 Copel, 
em 01.06.74, fo~,;e moth'll de rufaria par.t o' 
con,u.nUdore~ locau e o~ empregados daquela 
empresa: de um lado, a penpc•·til·a de fortalectmento 
do supnmcnto com energta lirme. e, a segurança que 
uma grande empresa ofereci!, de out ro. Mesmo 
que os consum1dore5 pus\a~sem a pagar mais pela 
cnerg1a do \opel, pots eru um pouco mais cara a 
tanfu Ja conccsstonánu cstudual. 

A nqui~tçiio úo conttole Utionáno Jll Ll: l.SA 
tC'rS 54.825.000,00) exigiu grandeç lnvemmento~J:Í 
de mi do, por p.ute do Capei, para regulllrizat o 
rornecimcnto de cncrg•o c eonfiabthzar o ~i~tema. 
Nos 3 pnmctros anos a Empresa mvest•u, ne.~'l:s 
trabuU•o~. m:us do que ha\·la pago para adquirir 11 
I· ELSA. 

"O :;ervtço da I· I• LSA cm precfuio porque o 
uwe\timcnto da empn·sn era multo pequeno. Dai a 
sun boa 5ituaç5o econõnuca e tinanccna à época tla 
mcorpornçiio c. talvez pnr 1~50J, 11 tanfa cobrada .:ra 
menor que a du Copcl. Claro, o sistema e'tav-.t pugo 
e l)iio ha~1a multo 1nve~timcnto sendo feito .. . " . rstc 
1!cpr>irnento é elo engenheiro Wilson da Silva que lo1 
ún El· L 'i\, Jepo• o primeho !upcuntcnúcnte de 
Londrina c h O$ é Otrctor Jc Operação Ja Copcl 

I ou o o proces.~o de lncorporoç.lo, conta ele, fo1 
na base do entendtmenlo entre us empresas eu 
mtegração foi harmoniosa A mator paste dos 
empregado$ ficou na Copcl. Só ~lu quem queria. 

.Bc:m antes da incorponção 11 Copcl já fornecia 
cerca de 70 por oen to do cnerpil, em grosso, para 
dt~tribui\iio d11 f.l:.LSA Antcuormcntc, a energia 

Busato apn:cia também futebol t: grcmtst:t (RS), 
botafog1u:nse CRJI e corinUuano- C!ite, seu Urnede 
coraçio. E contou, para f.mal.izar, wn cau'iO de bom 
pcscMor: "um diJl, ao retomar de uma pcllCl&ll&. em 
companhta do Pedro Canto~. popular Btnnha, depa­
raram-se com uma ~biá, correndo ~r um gnimllllo 
,\gl't~ como só ele\ não tiveram JÚ\1du,. Mats do que 
depres~u, correram atrás dula c o !Jirinhu acabou pcs· 
c ando a ave - é que jogou uma tarrnfa sobre ela. .. 

requerida era gerada por pcquenllS u5inas como 
Cambezlnho, Três Bo~~ e Apuwaninha. Em 1958. 
o suprimento foi reforsado com energia vinda da 
Usma Lu cus Nogueu-a Garcez. 11umentando 1 
dlsponihilid<~dc c a c;ont1;abilidade 

Era uma empre~a relath·aml'nte pcquen11, 
particular, conta W1lson da Silva, não faZJa 
mve~t•mcnto~ gtW1des e por ts~o havra op~·õc5 
mtercs!'alltCS para sanar ou lll11enlur o~ prohkmas. 
O nJo investimento era compens:tilo pela crl!llivldade 
de n~uns empregado~. 

"rato curioso aconteceu com 11 Su!Jc: toçlio 
Rolãndt:l. Era urna "subcstaçãozmhu sem wrgonha" 
r·oi cm 1959 que a empres:J re50lvcu faz.er um o 
melhoria, sem grandes despe5as - cro paro durar~ 
mais um ano mesmo ... Em qumze di~!$ hzemos o 
reforma· cabine do disjuntor fo1 feita de madetra, o 
lransformador for colocado em ctma de cruzetas 
\c lha.\ além dt• outras amcmdadcs maa ... Pois sab1o 
que o sullcsração durou 10 anos!? U; o me5ma equtpe 
fo1 comtrull uuLru no luglU, em }ll6H.'' 

Outra "diferença·• foi contada JX'Io l.Uil \lur11\ka 
lurn almoxarlfado totomno.:môntcol Aconteceu em 
A•upongas. A u'iina térmica lol!al foi imwgurocta em 
1943 c rJu~brou um mê' dcpots. A ~oluçcro roi no 
mintmo mteressant~ ad3ptararn um tratar que 
con-cgutu detxá-la ern funCionamento por mJis um 
hom tempo. ANm, e•<w~ usina toi a úmca. oté hoie, 
que funcionou ndaptadna um trotar, mantendo 
ligadas 7S rcstdênoas." 

A li I.SA, criada em 1938, concentrou a 
dtJtributção de energta. através de convento com as 
prefeituras nos muntC'Íp1os de Londnna, Arnpong111, 
Carnbé, Jatlll7.mho, lb1porã e Rolãndla at~ 01 06.74 


